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Objetivo: Identificar as atitudes e reações de acompanhantes de 
criançashospitalizadas em unidade de infectologia, quanto à adesão às 
medidas deprecauções e isolamento contra uma doença transmissível. 
Método: Trata-se de uma pesquisa qualitativa que buscou atender 
ascaracterísticas descritivas dos dados coletados com acompanhantes de 
criançashospitalizadas no HDT/Goiás. Foram incluídos como participantes 
osacompanhantes de crianças hospitalizadas que estava no hospital com 
suascrianças no período de setembro a dezembro de 2015. A coleta dos dados 
foifeita por meio de entrevista semiestruturada com o uso de um 
roteirocomplementar. A análise do material consistiu em leituras críticas 
eexploratórias, seguindo etapas de pré-análise, a descrição analítica 
einterpretação inferencial (MINAYO, 2010). Resultados: A idade dos 
acompanhantes varia de 18 a 58 anos, sendo que amédia de idade está para 
32 anos. Em relação ao grau de escolaridade dosacompanhantes, quatorze 
(46,6%) possuem ensino básico completo, os demaisníveis de escolaridade 
somam (56,5%). Quanto ao grau de parentesco dacriança, as mães aparecem 
em primeiro lugar, 23 (76,6%) do total. Quandoquestionados se já haviam sido 
acompanhantes no HDT, 29 (97%) delesafirmam ser a primeira vez nesta 
condição. Sobre o tempo de permanência dosparticipantes no hospital 
acompanhando suas crianças, a maioria deles apareceno grupo, que está entre 
11 e 15 dias (36,6%) seguido do grupo que oscila entreseis e 10 dias (26,6%). 
Conclusão: O presente estudo possibilitou identificar as atitudes e reações 
deacompanhantes de crianças hospitalizadas com doença transmissível, 
quandose deparam com as medidas de precauções e isolamento. Assim, 
amanifestação de atitudes e reações desses acompanhantes, quanto à 
aplicaçãodas medidas de precauções e isolamento, estão relacionadas à 
vivência de cadaindivíduo, pois a forma de lidar com a realidade é única para 
cada um. 
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